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E L O G I O 
A S U A A L T E Z A RE^AL 

o 

p r í n c i p e e e g e n t è ; 
N o s so SENHO K. 

A te principiam : tili desinet. accipè jussis 
Carmina coepta tuis: atque banc sine têmpora circu.n 
Inter viclrices ederam tibi serpere laurss. 

Virgil. Bucol. Eel . V I I I . 

U Uantlo apenas o S o l , guando as estrellas 
Inda recentes lá no ethereo espaço, 

Os raios infantis d' argento, e d' ouro 
F i rmes provavão sobre o serro erguido, 
Ou sobre as virgens marulhosas vagas ; 
L á quando o tenro arbusto, inda_ vaidoso 
Co" a verde galia do natal pr imeiro , 
Arreigava na terra á lignea base, 
Plantado pela M ã o , quê Omnipotente 
De espessas névoas arrancara os Orbes ; 
Já do cego Mortal propenso á culpa-
O veneno moral manchava o Globo : 
Debalde os j u s t o s , fervidos remorsos 
Inimigos fataes do crime austero , 
No indócil coração travavão» g i i e m ; 
(Árduas barreiras desmantéla o vicio V 
Quando á sabia ràzSo se esquiva a mente.) 
Mas o D e o s , que de barro, ou lodo inerte 
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Cuidadosa ageitára * espécie h u m a n a . 
Desejando e x u l t a r , l u i i r com e t e 
N a posse eterna de ineffavcl G l o r i a , 
Prevendo atropellada , e quasi a rojo 
Dos Ceos a filha, a Candida v i r t u a e , 
Solta das nuvens , que pejadas gemem, 
V a s t o Oceano de incansáveis ondas, 

.Que ferozes cahindo, em mar transmuta» 
Os altos picos do torrão submerso : 
Nem , reservado á vingadora chêa , 
P o r Divina promessa , que não t s rce , 
N e m tu foste! A t a r á h , d' Armenia cume. 
Huma familia só , de tantas huma . 
Supervive ao g e i a l , tremendo es t rago ; 
Desta surs;e de espado , e o Mundo abrange 
Nova Progenie , que vendada , e -louca _ 
A ' s paixões se abandona , e lolga era crimes ; 
Nisto hum Decs resentirio o raio i m p u n h a , 
E o n d e em ponto maior delírios f e r v e m , 
Vo-ao serras de fogo, e he cinzas tudo : 
Testemunhas fieis vós s o i s , ó tristes 
Derrocadas muralhas de Pentápolel 
Vigi lante com t u d o , e firme sempre 
E m bem fazer ás deslumbradas g e n t e s , 
Salvas da mancha da primaria c u l p a , 
M a n d a á terra baixar Imagens S u a s , 
Semi-Divinos R e i s , que as redeas fulvas _ 
Entre hum Povo mais brando aííòitos R e i a o , 
Que a sabia educação, que os sãos costumei 
(Segunda natureza) i m p r i m ã o , gravem 
N o s dóceis corações dos seus Vassa i los ; 
Ei que a testa por fim de hum tal rebanho, 
Depondo as vestes da carnal materia , 
Subão da terra aos Ceos origem sua. 
N ã o se esrjuecèo com t u d o , (e fôra incrível 
Que se esquecesse hum D e o * , cuja grandeza 
1 udo prezente v ê , que Eterno abarca 
D o veloz tempo a varia iminensidade ) 
Que n ' u m impio redílem monstros fértil 
Devem tyrannos Rei» subir ao T h r o n o , 

Pre-
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Prenhes de serpe? da Tartárea Estamcia , 
Que não fcnixão do Olympo almas damnadas. 
O 1 Principe I m m o r t a l ! Provado o exemplo 
Vemos na Quadra , que T e u Mando illustra ; 
Que em quanto entre Leões Dragão t e r r í v e l , 
Tyranno Uzurpa'dor yictíma , e assola 
Desgraçada Nação a<ceira ás fúr ias ; 
T u , Beni;;no Senhor , com áureo Sceptro 
Dando suaves l e i s , escóras n'alma 
D o s Vassallos fieis T e u Solio Eterno : 
D'entre os dias cie ferro extrahes os de o u r o ; 
E na Gloria dos teus vecèja a T u a . 
E m vão atroz doença industriosa 
Toc. i T e u s m e m b r o s , que ceder não podem 
A ' dura lei á natureza imposta , 
Que das Parcas se ri quem nascêo Nume. 
E se ás v e z e s , Senhor , já tens sentido , 
F a l t o de forças , tiritar T e u C o r p o , 
Ou dos Olhos louçãos de que pendemos 
Apoucar-se o c l a r ã o , farol que presta 
A diversas Nações o r u m o , e o p o r t o ; 
He que hum braço e í í i caz , e a «ós o c c u l t o , 
T e deseja mostrar assíduas provas 
Do nosso puro a m o r , e usado affecto 
N o geral sent imento, e magoa suinma. 

V ó s p o i s , que me e s c u t i i s , que em vosso» peitoi 
A verdade senris , que eu í i n t o , e solto, 
Abonai-me ante o Principe Sob ' rano , 
& Povo L u s o , O' Povo Americano, 

B R A " 
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A C T O R E S . 

O F A D O , 

Domingos Botelht, o 

A A M E R I C A , 

Joaquina Lapinha 

A V I N G A N Ç A , 

Rita Feli cianna. 

A P O E S I A , 

Francisca de Assis, 

A G R A T I D Í O , 

Maria Candida. 

As três Parcas % c]ue- não. Fallão. 

CORO. 

A Scer.a he no R i o 3c Janeiro. 



A C T O Ú N I C O -

S C E N A P R I M E I R A . 

Huma pequena parte da Cidade do R i o de Janeiro, que 
figura o principio da dita Cidade. 

A V I N G A N Ç A , E A A M E R I C A . 

V I N G A N Ç A . 

A o m e p e s a , que duros sentimentos 
Dentro ein minha a l m a á competent: ia lutem 
Que me deve empecer quando a jus t iça 
M e aclara a m e n t e , e me d i r ige a dextra ? 
Q u e m m e pode increpar quando^ in f lex íve l 
A virtude p r e m ê i o , e o crime a t e r r o , 
Q u a n d o l a u r ê o os bons , e os raáos f u l m i n o ? 
Q u a l hei sido t é ' q u i , serei de e s p a ç o : 
Solto no ár o tr ipart ido raio 
N ã o v o l v e inulto á m ã o que o despedira. 
S i n , orgulhosa A m e r i c a , de balde ( 1 ) 
Esp ' rançoso por-vir te illmle , e c e g a ; 
V è que inda há pouco incognita dormias 
N o seio da Sslvatica bruteza ; 
V ê que os louros metaes de que b lasonas , 
E o torrão extensíssimo , que abranges , 
Incent ivos não são d' a l ta val ia 
Perante a q u e l l e , que do T h r o n o e s t r e i t o 
M u n d o s , outr'ora oCcultos, conquistára ; 
N ã o , não penses que a fúr ia a s s o l a d o r a , 
A f i lha de P l u t ã o , a horrenda A l e c t o _ -
Possa oatorgar-te hum b e m , que por mi l vezes 
Os proprios Deoses te h ã o n e g a d o , e n e g ã o : 

(i) Vtltando~Si para a Am ru-«. 
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Debalde exiges Impossíveis prémios ; 
Dòe-me a f í laucia, que te mina o p e i t o ; 
Não do Sexto Jot.o, que em Lysia impera , 
Nunca o rosto verás, nunca a presença; 
Pela Styge te j u r o , e pelos Deoses 
Testemunhas fiéis da rainha affronta : 
Ta lvez ignores quem te tal la , e penses 
Que pequeno poder me ceube cm sorte ? 

A M E R I C A . 

Ignoro quem se humillra a procurar-me ! 
A m i m , que ha pouco incognita dormia 
N o seio da Selvatica ( i ) bruteza ! 

V I N G A N ç A . 

Quem «o teu lado vês , quem re deslumbra, 
He' a justa , l ega l , pia vingança 
Que o ferro impunha, que decépa os v ic ios ; 
Sou eu , sou eu aquella de quem deves 
Recear-te e fit.7ir sendo afrontada. 
E u , a mesma inda sou, que fiz outr'hora , 
Por sisudas razões estimulada , 
Bompendo as sombras de fadada noite , 
Cahir por t e m abrazeadas, rôns 
A s muralhas de Troya , a que cercara 
Por maii de lustros dois, a tropa Argiva ; 
Inda vejo ferver ante meus olhos 
E m rios os metaes , o sangue cm máres , 
De cujas tr istes , prófugas relíquias 
j á t-ansplantadas em Paiz forçado, 
Snrgio pomposa , em mortes escorada 
Do mundo a C a p i t a l , a esregia i loma. 
Eu , cinsa da minlra authoridade, 

1 Do meu poder não tido ein menoscabo, 
Inda aqui não pare i ; contra esta Raça 
Ramo florente d' huiaa Patria ext ineta , 

Ma»-

CO Com ironia-



Jfi 

Mandei que o T y r i o , embravecido infinite 
Nas faxas infantis recem-ligaclo, 
Ante as marmóreas , Sacrosantas áras 
Ódio eterno jurasse , e este odio eterno 
P o i transmittido aos Netos enraivados. 
Condoída de v ó s , Matrôna austera! 
A l l i d i R é g i a , Tarquinia infâmia 
O Reinado acabe i , dei fim ao Throno : 
AHi mesmo ao banido Coriolano 
Armei o braço contra os Pátrios muros. 
E u sempre vigiando a bem dos L u s o s , 
Pois lustroso valor me altêa os v ô o s , 
D ' entre o rebanho das felpudas oves 
O Pastor a r ranqüe i , que oppôz barreira» 
A ' s torrentes caudaes da Lacia f o r ç a , 
E Lysia o Laeio fô a , ou Lysia o Mundo, 
Se atraiçoado nao perdesse a vida. 
Prostrando irosa enfileiradas turmas , 
Contra os filhos de Agár )í fiz mil v e z e s , 
N a o sem frucro, raiar a Lusa espada. 
E u sou a que vinguei os Manes tristes 
D a malfadada , perseguida Espôsa , 
\ Que depois de ser morta foi Rainha. 
E u fui quem dei ao d e s t r o ç a d o . . . . 

A M E R I C A . 

Basta ! 
Tenho escutado assaz proêzas tantas 
Fi lhas do instincto, que a moral te r e g e , 
S e i , que sedenta, e sôfrega de azares 
Chamas aos crimes hum dever sagrado , 
Trajando vestes de emprestadas cores ; 
S e i , que intentas sofistica mostrar-me, 
(Que hé útil ao Poder , preciso aos Grandes , 
Sem que rara excepção se admitta, ou caiba ) 

Ferver em mortes , sobejando ás culpas 
Tormentos inventar, quando a fraqueza 
D a massa dos Mortaes produz fraquezas ; 
Q u e he perfeição de irresistíveis forçai 

A 
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A negros males anéxar desditas > 
E cora fogo apagar serras de fogo. 
T ã o damnoso, e cruel procedimento 
Longe empuchai do meu terreno, o b u m e s . 
LonSe a Vingança aspérrima , que intenta 
Crestar m e u s ' C a m p o s , perseguir meus filhos. 
Que o halilo dos Ceos sustenta , e guarda-

V I N G A N Ç A . 

Aspérrima não sou , quanto te encanas ! 
Sou justa , austera, v irtuosa, e recta-, 
Sou Ministra de hum D e o s ; d' hum Deos ao lado 
E x p i o as culpas cia torpeza humana ; 
Sou necessaria aos C e o s , aos Reis precua ; 
E u cobibo os M o r a e s ao mal propensos, 
Ou do nisto dever desalinhados : 
Se o vicio os d e ^ í i a , ostento a pena ; 
Se o vicio lhes apraz , castiço o vicio. 
Da Justiça seguindo as leis piedosas 
Mostro as verdades da l ição Celeste. 
Poucas vezes aos Campos me diri jo, 
L á respira outro ã r , lk sei que os homens 
Co ' a imiocencia infantil seus passos douvão ; 
Mas se algum fogt ao b e m , lá sou com elle. 

A M H R 5 C A . 

Cruel ás vezes , muitas excessiva, 

V I N G A N Ç A , 

Cruel ! concedo, sim se me allucina 
Desva i rada , frenetics leveza , 
Cruel ás v e z e s , se hum rancor ferino 
M e pertende assaltar , o defender-me 
Provêm da N a t u r e z a , olha este excesso , 
Nos proprios Animaes, sem l e i , sem luzes. 

A M E 
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A M E R I C A ; 

N o s proprios antmaes, sem le i , sem luzes ! 
Desses^ tentas colher profícuo exemplo ? 
Qual és no pensamento, és tal nas obtaa. 
Pai dos Vassallos o Monarca E x í m i o , 
Que a seu bom grado a liberdade alhêa, 
A v ida , e bens depo/itario r e g e , 
N ã o deve trabalhar, lidar não deve 
N a ventura dos s e u s , que são seus filhos ? 
Fazer que as louras ondeantes misses 
D e abundosa riqueza os montes vistão ? 
O Commercio illustrar ? dar brilho ás Artes ? 
D a r guarida ás Sciencias, que não vingão 
N o s conflictos de barbara matança ? 
D e v e acaso o Sollicito Monarca , 
N o San gue filial boiando iroso, 
Mundos ambicionar? ou deve acaso 
E m guerra des igual , em campo aberto, 
Por violento Capricho entumescido , 
Os mesmos v i c t imar , que lhe entregara 
A ' s justiceiras mãos hum Deos clemente ? 
E u se tal visse obrar d i r ia , queste 
Loiige de ser Monarca , e u hum Tyranno 
Fero v e r d u g o , e assollaçâo do Estado ; 
De quem bebeste tão fataes venenos 
Que aos meus olhos tão hórrida te fazem? 
A h ! pode ser , que na visão terrível , 
Que ha pouco tive em sonhos perturbados 
P a r t e , e parte não minima tivesses. 

V 1 N G A N ç A . 

Pois também crês em sonhos? também presta» 
A fallaces visões promptos ouvidos ? 

A M E R I C A . 

Cre io , creio em v isões , e attende a esta , 
Cuja memoria acerba> e interminável 

* * J i ID 



II 

Inda no peito o coração me rala. 
Nu'ma noite em que aos membros fatigados 
D a v a repouso , e o doce Irmão da morte 
C o ' a vara sopcrifera os roçava ; 
E i s prezutno que v i a , (oh noite horr íve l ! ) 
D'entre. escavadas, nubelosas Serras 
Sur« i r thum monstro de estranhavel mole ; 
U Â w lonçe av is tava , e descobria 
Huma Excelsa M a t r o n a , a quem cercava 
D'afafnados Heroes , prole indomável 
Contra a M a i , contra os filhos , que o parecem, 
O Carnívoro Monstro se arremessa , 
A buns no seio Maternal arranca 
A s vidas indignadas, lança aos outros 
Ferreas abismas nos nervosos pulsos; 
N ã o me pude conter, e horrorisada 
Duro clamor soltei co' a voz inteira ; 
A cujo som t r e m e n d o , luctuosc 
Quebrei do sonho os pérfidos enleios. 
Pelos trajes que v i , que bem notára 
N a Matrona infel iz , e agonisante , 
Cr i de minhas Irmãs ser h u m a , e penso 
A mais pequena s e r , e a mais famosa 
E m S c i e U , em v a l o r , em gemo , em graças . 
Tempos , tempos vaguei peduwo ao f a d o 
Me explicasse o snccésso desast.oso, 
Que acabava de v ê r ; e removesse ^ 
Do meu terreno ignaes adversidades. 
Mas sem tructo l ide i , pois nada obtive . . . . 
Porém que escuto, ( i ) que mudança he e s ta . 
T u suspiras, e a teu pesar U-i;s olhos 
Pouco a pouco se vao humeaecenao . 
Quantas provas me dás de que es culpada. 

V T N G A N ç A. 

N ã o te cumpre inquirir quaes são meus males ^ 

(Y) Olhtitd» pai a a Vingança que SUSfira 
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Se procedem de r a i v a , ou d 'amor 'nascem, 
Se impiedade, ou dever meu pranto obrigão. 

A M E R I C A . 

Pois se ouviste os agoiros espantosos, 
Que te acabo de expur , que são por certo 
Viboras novas , que te róem por dentro; 
Também deves ouvir como succedem 
A duras magoas , aprasiveis gostos. 

V I N G A N Ç A . 

A i de m i m que desgraças imminentes 
M e agoira o coração * Ceos e&cudai-me. ( i ) 

A M E R I C A . 

Hoje mal que a manhã pousou nos Serros, 
Que servem cie vallado á Corte minha , 
Neste mesmo l u g a r , neste em que estamos 
Vi do Fado a benévola figura, 
Que depois de me olhar m e i g a , e risonha 
J á róto o espesso v é o , foliou dest'arte. 
„ America f e l i z , he vindo o t e m p o , 
„ O tempo suspirado, eleva a fronte _ 
„ De viçosos Lauréis sombria, e f é r t i l : 
„ Aos teus rogos cedi , e d' hoje em diante 
„ Metró])oie vais s e r , Rainha Excelsa, 
„ Alta Cabeça d' invejados Mundos. 
„ A mercê , que nenhum dos Reis da terra, 
„ Dos Deoses mesmo ousara prometter-te, _ 
„ Feio acaso te dêo , que assim lhe chamão 
„ As Gentes vans á oculta providencia. „ 
( M e disse o Nume em voz mais compassada 0 
„ Neste Eçregio Salão, que assombrão montes 
„ T e u Benigno Senhor has-de ver hoje , 
„ Hoje o Sexto João co'a Regia St i rpe , 

(l) Á farte. 
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„ Que o Solio Augusto e s m a l t a , e forrnosêa, 
„ JHade os Campos pisar, que t u lhe votara 
„ Em premio da virtude esclarecida , 
„ Que dos Sábios Avós conserva, e honra. 

V J N G A N Ç A. 

Que mais posso escutar , que mais me resta ! 
Ja não sei como a cólera disfarço, ( i ) 

A M E R I C A . 

„ V è que Illustres Heroes lhe vem na róta 
Embarcados a f u r t o , e satisfeitos 

, Sem que as turbadas vistas levantassem 
, A's Esposas , aos P a i s , á Patria , a t u d o : 
, E m todos nota o süu desinteresse 

j, Da passada ventura , e nota neiles 
, A affeição cordial , que t e m , que m o s t r ã o , 

A o Principe f e l i z , que a tanto os move. 
Da-te préssa , e de mmta verdejante, 
De singelos jasmins , de rosas crespas 

, Orna os caminhos desíe rico Empovio ; 
„ Singular polidez teu braço adestre ; 
. Torres volantes de enrolados vé l los , 
, Que aos perfumes Arábicos excedão , 
, Exalçados aos Ceos , os Ceos encubrao ; 
, ígneo festim rebombe , ignea materia 
, Ò brilho imite das Sydéreas tochas ; 

„ Deste modo se aguarde , e se festeje 
, O Luso Semideos com pompa insigne; 

i „ Altos Mysterios Meus assim o exigem. „ 
} D i s s e ; e tornando á lebrinosa Estancia 
I Pela noite sem fim se embrenha, e some. 
I E u que tal escutei , l igeira, e leda 
I Corri a memorar á Naçíio minha 
' T ã o grata Appariçao , e neste assento, 

Que. de novo* arreigado em bronzeo plinto 

Lc-
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Le i s ao Ganges dará , e ao T e j o , e ao N i l o , 
Cuidosa espero hum "Principe , que soube 
Primeiro qne nenhum do R é g i o Tronco 
Por entre as verdes marulhosas vagas 
De Superno clarão dourar meus dias ; 
Mostra agora se ao Fado he concernente 
De projectos m u d a r , ou se lhe cabem 
Os tardos sons de palinodia humilde? 

V I N G A N Ç A . 

Aparta-te de mim Já nas entranhas 
Rijamente me vão soprando as fúrias . 
Deoses que isto escutais, Deoses que eu zé!o ! 
Se vós tal permitris , se tal he justo 
N e m "os dou lá nos Ceos por bem seguros. 
Ov.c prodígios incognitos são e s t e s , 
Tan-o vos devem as Francezas armas? 
V ó s sabeis que ambição , que orgulho insano 
L a , ;ão nos peitos dos Mortaes ferrenhos ; 
I-ala ha pouco da terra os filhos quatro 
(Montes que s e n t e m , montes que se movem) 
Serias , e serras sobrepondo irosos 
Pertenderão tio Geo desapossar-vos; 
Inda muitos de V ó s , 110 E g í p c i o C a m p o , 
Mudada a fôrma em Animaes , em tronco» 
D a sacrílega acção gemem lembrados. 
E u comvosco então f u i , desfeita em raios 
O attentado p u n i , e os Monstros feros 
Sotopostos deixei a rocha immovel , 
Que os vossos muros rabida evadira ; 
O' Deoses vigiai na Gloria V o s s a , i 

T ã o affrontosos títulos vos m ó v ã o , . . . 
Que e u , justa como V ó s , não sôfíro injurias. 

C A N 



C A N T A . 

Sou como o raio 
Baixando á terra > 
Farpada Serra 
Faço estalar. 

A mágoa extrema , 
Que esta alma encerra, 
Exige guerra, 
Quer-se vingar, ( i ) 

A M E R I C A . 

Vai-te abutre cruel , que o instinto sevas 
Ern tristes mortes , em cruéis desastres, 
V a i - t e , que este lugar defczo aos crimes 
N ã o te quer conhecer, nem te precisa. 

S C E N A I I . 

A Gratidão , ea America. 

Gratidão sem olhar para a America. 

O Campos , que aos Elysios fortunosos 
E m graças não cedeis, fragrancia, e mimo ! 
O' morada de hum D e o s , se a hum Deos cumprisse 
Entre Humanos v i v e r , gozar com elles ! 
O ' benéficos Povos , que estreitados 
E m reciproco amor conservo, e rejo J 
O' porções da minha a lma , apôio , çssencia 
Do Império meu por tantos profligado ! 

Pe-

(i) Vai-se 
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Pelos influxos m e u s , em paz serena 
Coinvosco exultarei , terei comvosco 
Manha sem noite-, rosea madrugada. 

A M E R I C A . 

Quem tão notável me apparece , e falia ? 
Sei ás t u , G n t i d ã o , prémio a justado 
A ' Candida benévola amizade 
Tara precisa aos M o r r a e s , bem rara em muiíosf 
Serás t u , Gra t idão , que sempre houveste 
N a s plagas minhas gazalhoso hospíc io ! 
V i r á s amenisar c'os teus ef lúvios 
E s t e dia sem p á r , que espanta os E ' v o s ? 
M a s que nuvem de dôr te oppr ime , e carca. 
Que estranha palidez se atreve ás rosas 
Que entre brandos jasmins crescião d V i t e s < 
Quem te cauza tão fervidos despeitos ? 
L i d a por dis farçar mágoas ocultas: 
N ã o , não queiras c o m fúnebre apparencia 
O contento manchar destes lugares. 

W 
G R A T I D A O. 

N o meu peito onde as lagrimas sufFoco, 
Da m a g o a , e do prazer sinto os impulsos , 
Quando a magoa se a l tera , o p razer b a i x a , 
Quando surge o p r a z e r , mergulha a magoa. 

A M E R I C A . 

Que alternat iva! explica-me os motivos 
Da affrontada v e n t u r a , e mal que sentes. 

w 

G R A T I D A O. 

E u sou quem ge'ra igual conrespondencia 
M u t u a ret r ibuição , mutua vontade 
T é nos insectos de invisíveis corpos. 
E u sublimo dos E n t e s at inados , p 
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Dnquelles, que cios Ceos ao premio aspirão 
Os relativos s o n s , que os lábios vertem ; 
E u sou a G r a t i d ã o , eu sou quem torna 
Mais lhânos, mais benignos, mais suaves 
Da carreira vital os azedumes; 
N ã o bem quista entre inhospitos Selvagens 
Duros nos t r a t o s , nas usanças duros , 
P u z o fito indiscreto em sitios longes 
Nos quais podesse achar (mas illudi-me) 
Seguro esteio á v ida , e duradouro : 
Lembrou-me que o Paiz mais bonançoso 
Seria aquel le , que engolfado em letras 
M a i s de Athenas o mel saboreasse, 
D a Galüa me lembrei , e í Gall ia vôo : 
M a l entro (ai tristes) que horrorosa Scena! 
T intos de sangue os braços Parricidas 
Fazião tiritar a Natureza. 

A M E R I C A , 

Era justa razão , que os empuchava 
A defender os R e i s , e a Patria »ua ' 

M 
G R A T I D A 0 . 

Tinhão extineto do P a i , do Rei a v i d a , 
V ê que Monstros produz a especie humana! 

A M E R l c A . 

Ceos ! que escuto! (ai de mim) O' Ceos he crivei 
Que as maõs dos filhos contra os Pais se atrevão? 
Sem que primeiro mutiladas caião 
Por invencível s e r , que de tais monstros 
Calando os corações lhes ralle as vidas? 

G R A T I D A O , 

D o 

Ouve o progre'sso, e gelarás de susto» 
L o g o afastando a profanada vista 
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Do execrando, sacrílego espetáculo, 
Os topes transcendi da alta mura lha , 
Que da G a l l i a , e da Ausonia os Campos parte ; 
M a l co' as plantas o chão apalpo a m e d o , 
E is recente evasão me busca , e segue, 
E i s de novo me vejo atropelada 
Pelas Cohortes hostis dos Gallos duros. 
Ja sobre o T i b r e , roxeado , e quente 
Golpeados cadáveres boiavão: 
Praguejando os famélicos algozes 
Prestes de mando as fortunadas veigas 
Da antiga Hesper ia , e l.usitania antiga; 
All i serenos, ameigados annos, 
Que descião dos C e o s , gozei tranquilia; 
Súbito a peste costeando a Europa 
V e m na piza dos meus , na m i n h a , e dessa 
Tcnue p o r ç ã o , que aos Crimes lhe escapára. 
E u do Sexto João constante ao lado , 
Sócia fie! d' hum Principe Regente , 
Que os fragrantes rosáis, que os Ínvios bosques 
Da espinhosa virtude folha , e trilha ; 
E m ligneo torreão, que afíxonta os E u r o s , 
De hum salto me abalanço, e á Regia sombra 
O porto largo, e ao Austro me encaminho, 
Soltos ao vento os Estandartes Lusos 
Varrendo as salsas húmidas Campinas : 
E inda ha pouco surgi nas praias tuas, 
E há mais de lustros quatro , que vaguêo 
Longe da bruta sanguinosa Galha ; 
Longe da horrível M a y , nova Mede'a , 
Que os filhos, sem t remer , mata á nascença; 
Longe da indigna May que esquiva ao Jugo 
Dos ' I lhistres Borbons em T r o n c o , em l iamos, 
Cega co'premio v ã o , que ja mais v i r a , 
A Cerviz humilhou ás leis tyrannas 
Do nefário Vertumno, ou Corso infame , 
Da quelle a par de quem são brandos, ternos 
Africanos L e õ e s , ou Caspios T i g r e s ; 

? u e arreigado em paixões desatinadas • ; j 
em, de perfídias, recheada a mente. 

A M E I 
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A m e r i c a . 
N ã o m a i s , não m a i s , que me apunhala o pe i to . 
Fera lembrança, que me embarga as v o z e s ; 
N a o , não prosigas mais , que me crucião 
Espantosas V i s õ e s , terríveis sonhos, 
Que me forão por ti verificados. 
Apartem-se de nós magoas pungentes, 
A g r o s successos d' importuna historia ; 
E s t e dia feliz em que nos vêmos 
Dessipe as névoas do pesar sombrio. 

G R A T I D A O. 

: Allucinou-me a d ô r , perdi o acordo 
DispenSa-me esta f a l t a , mas conhece, 

Suê te foi prestadio hum tal descuido; 
ovos encantos o prazer redóbrão 

|Se a memoria do mal se póem presente. 
V a m o s , vamos A m e r i c a , e. deixemos 
Este mudo l u g a r , que ouvio meus m a l e s , 

iVamos ver de mais perto a quem devemos 
[Votar ingênuos, agradaveis himnos. 

A M E R I C A . 

jVai doce G r a t i d ã o , que eu ja te sigo. 

C a n t a . 
A negros d e s g o s t o s , 
Pungentes fadigas , 
Prome'ssas amigas 
V ã o hoje dar fim. 

R e -



Renascem as d'oiro • v í 

Idades a n t i g a s , """" 
O ' Principe abrigas 
T e u s Fatlos assim, ( i ) v 

S C E N A I I I . 

A Estancia cio Fado, as tres Parcas ao lado 
direito, mas quasi em frente em assentos 

baixos. 

Do outro lado, a Poesia em pê. 

F A D O . 

Prontas executai as Ordens m i n h a s ; 
F m aurco tio de metal radiante 
D o Principe J o ã o se alongue a vida 
Longe de vós os luetuosos vellos 
Que pezadas desditas pronost i cão , 
E tu ( a ) deposto o lugubre instrumento 
Respeita os d i a s , que eu p r o s p e r o , e salvo, 

P O E S I A . 

Se l icença me dás, se me he devido 
Os motivos e x p ô r , por que me nego 
A tão árdua ta re fa , eu principio 

F A D O . 

N ã o tens que porf iar , o assumpto he grave : 
N a o vinga o N o m e dos Heroes prestantes i 
Se a Musa esquiva lhe denega encomios, 

S e 

( ) Vai-st • 
( 2 ) Olhando para o Atropos, que depiun a ihcicara. 
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;( Se apiedada não va i no Délio bosque ; 
I N o momento f a t a l , que iguala os E n t e s , 
;j Seus feitos i l lustrar , bordar seus fados 
I Com lapis diamantino, em pranchas de ouro; 

Quantos , quantos Heroes de Gloria dignos, 
Antes dos T i t o s , antes dos Tra janos , 
Jazem nas sombras de perpetua no i te , 

I Porque a Musa não quiz remissa , e frôxa 
Dar- lhes renome no porvir cerrado! 
Se te coube o poder, O ' Diva E x c e l s a , 
L ingua dos D e o s e s , l inguagem nossa, 
D e erigir sobiv o mérito preclaro 
Ponte segura que se ri do L e t h e s , 

n Pela qual vão teus fervidos AlumnoS 
|j Dos climas do terror á Elysia m a r g e m , 
is Porque motivo decantar desdenhas 

I ; A s decorosas, lúcidas fadigas 
i í Do Principe Immortal dos Lusos claros? 

Acaso te não dão trabalhos duros, 
P 'r igos sem pár , extremos arrojados \ 

Ií' Prompta materia á v ó z , mais fogo ao estro ? 
I Os Ascendentes S e u s , qn'inda hoje brilhão 
j í V i v o s nas azas da volátil F a m a , 
I ; Mandando conquistar com força , e manha , 
T S c e p t r o s , e C'roas nos confins da Aurora ; 

Ou ja brandindo a persuasiva espada 
' Contra o vi l Sarraceno em fylarcio J o g o , 
í Derão mais nobre assumpto aos sons do plectro? 
;F.orão mais que J o ã o da Gloria amigos? 
i T e n s em pouco o valor com que devassa, 

I* Pr imeiro que nenhum da Regia P l a n t a , 
l O s equóreos cancéllos mal so f r idos 

Dos Hemisphérios dois raia intermedia? 
• Nilo te excita a louvor quem denodado 
I Sós os Vassallos não remétte aos p'rigos? 
j Ç u e m os anima, e lhes dilata as vidas? 
É Q u e m á testa dos s e u s , precauto exclama 
I Vinde commigo , acompanhai-me ó F i l h o s ? „ 
p n d a não sentes povoada a mente 
|k)e tão Divinos assombrosos rasgos? 

D o n -



Donde provêm tão rig ida apathía i 
Quem te faz hesitará quem te demorai 

P O E S I A . 

Se acaso me convém, ou se he preciso 
Mostrar do Fado aos olhos penetrantes , 
Que vem do tempo os Íntimos segredos, 
Meus despeitosos, sôfregos cuidados: 
Se me cumpre , outra v e z , dos meus desastres, 
Renovando o pezar , contar a origem ; 
Permitte que de t i , Nume inflexível! 
Primeiro fa l l e , e não me estorve o pejo. 
Todos os filhos m e u s , ou quasi todos, 
V ic t imas tuas na penúria morrem 
Se os finados Varões da Patria ornato 
Comprão do Lelhes á voragem funda , 
Quando as sombrias, somnolentas névoas 
Crestao c'os fachos da Apol l inea flamma, 
Colhem por frucro deste amor fraterno 
Duros exí l ios* tormentosos f a d o s ; 
E só quando do Cárcere de barro 
Vôa o mal pago esp'rito ao Sêr I m m e n s o , 
Sobre os inúteis óssos transplantados 
M ã o apiedada, e n'outro tempo estéril , 
Espalha igénuas, debotadas flores. 
Se tanto apról dos Povos de V l i s sèa , 
E do Sexto J o ã o , do Sexto em N o m e , 
E o Primeiro em valor ja mais louvado, 
T e u poder dadivoso hoje se ostenta ; 
Porque delicto horrendo, ou justa causa 
D e mesquinho Hospital em táboa estreita , 
O Ser evaporou , que o a c u r v a v a , 
Aquel le que cantára em metro ardido 
Os generosos L u s o s , que voavão 
Das Ursas Boreáes à plaga Eóa ? 
T a l galardão mer 'ceo, taes abastanças 
Q u e m tanto á Patria dèo.co' a Espada, e peiina? 
Que crime ou que attenlado vergonhoso 
O Cysne «ommetteo, que ao Sado, e T e j o 

Deo 
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Dèo na Lira de Orphêo Canções de Ovidio í 
As->im premias arrojados v ô o s , 
Sciencia extreme, lúcidas fadigas.' 
Nus Estatuas morraes , painéis caducos 
São limitadas dos Heroes as vidas. 

F A D O . 

Tudo s e i , tudo f i z , tudo antevia, 
Nada oculto me f o i , pore'm dcscança; 
Corn desabrida mão seméo ás ve ies 
As d t a s , e desditas : quero agora 
Ser-te propicio, neste Epréjo Dia 
Cbóvào ciir-'eis vaiiados prêmios, 
L i l e s ' o maior vou ia mostrar-te. 
Compassivo serei c'os teus A l u m n o s , 
Que mais podes pedir? que mais desejas^ 

P O E S I A . 

Nada lenho a pedi r , tudo me deste. 
O 1 filhos exultai que o Fado o ordena, 
Quebrou-se a antiga rigida Cadêa , 
Que o mento ligava á desventura; 
O desar , que cercêa ao Estro as azas , 
Geada infensa, que os talentos c r e s t a , 
Longe de vós no Barathro se abysma ! 
I l imnos cantai ao Principe dos L u s o s , 
Que tão árduo penhor do Fado obteve. 

F A D O . 

Desfere a v o z , que os AquiiÕes enfrèa, 
E - a grandeza do assumpto iguale o canto, 

P O E S I A . 

( E u parto , eu parto a dar principio ao quadro, 
Que d'alheio verniz engeita a esco lha) ( i ) 

Sce-

(i) Vti-u "* 



S C E N A I V . 

O Fado, e a Vingança. 

V I N G A N ç A , 

Nuirpn a cujos pés veio prostrados 
D>> Nu nes, e Mirtaos ventura , e males; 
N'imcn a cato acêio as Pircas tremem, 
Que o v ;nlouro, o presente, e o já pa8»ado 
F, n ciTina escavei Ma jes toso encaras; 
S« m Mente , que d è o c o n e ç o ao Globo» 
Crivei não he , que revo;>ir-se possão 
Sacras promessas aos Mortics legadas 
Bellas, e ufanas co* a chancílla T u a ; 
Se juraste, que abem da Lusa Stirpe 
Sempre teu braço benfaze jo , e justo 
Qui! tem si lo t e ' q u i , seria o mesmo; 
Se de immeisos l.mre:s avermelhados 
Enredás-re o pi vez de Lysia ovante, 
Que í m r n ç a s t .o rapidas sSo estas? 
Esse rosto, que á pouco floreava 
Os ^ritrmlos merlôes d'alta Ullisséa 
Hoje troveja, e lhes fulmina estragos? 
He prova singular de exacta estima 
De sincera aTèiçSo, d'amor sobejo, 
Expôr ás fúrias de agitados venros , 
Aos rijos encontrões dos Ceos , dos mares , 
Hum Principe, que foi dos teus eítrèmo» 
Único enlêo, e principal motivo-
Desligado do? seus em pinho errante 
Como se fosse hum foragido inerme? 

F A D O . 

Sagrados sentimentos me encaminhão, 
Ao priacipu de tudo, amim só f r a n c o s . . . . 

•in. 



2 6 

V I N G A N Ç A . 

A h ! permit te que eu f a l l e , e se minore 
T a o gravíssima dôr desabafando. 

F A D O . 

S i m p r o s s e g u e q u e o Fado não he sempre 
Surdo á ternura , inexorável, cego. 

V I N G A N Ç A . 

He poss íve l , que empenhos vantajosos 
De lustre não v u l g a r , nem dúbio p r e ç o , 
Do natal domicilio o vão levando 
A novos Mundos., e arredados Climas ? 
Do Thrcno antigo os seus não conquistarão 
Reinos lo,-.;',inquos, Regiões diversas? 
N ã o lhe* trouxe a seus pés gente aguerrida 
De Líbia os morriôes , d' Asin cs turbantes? 
Negro destino a c a s o , ou premio falso 
Lhe pertendes forjar? sera d'aqoelles 
Que ja teve Hum dos S e u s , M o ç o indiscreta 
Cortado em flor nas Africanas praias? 
F s l a s as c'rOas s ã o , estas as pa lmas , 
Que reservas aos B o n s , que dás aos Grandes? 

F A D O . 

OsMyster ios reconditos que palpo 
Vedados aos M o r t a e s , e a ti vedados, 
De apparentes matizes se a t a v i ã o , 
Nos sorrisos do b e m , o ma! se encobre , 
Dos revezes do m a l , o bem resurge. 

V I N G A N Ç A . 

Que p iedade , p o r e m , que çausa urgente . . . . 

Fa-



n 

F a d O 

Tenho-te ouvido assaz de que me p e s a : 
Quando o Fado prediz áureos futuros 
ftingne n se atreve a demorar-lhe as vozes. 
Dos Aví tos Trophéos á sombra honrosa í i ) 
N a o dorme huin Peito Illustre em somno ignavo, 
D t s embrado de S i , não se experguiç i 
E r a moües c a m a s , que traçara a inérc ia : 
D o s ínclitos Heroes a Gloria herdada 
Sobe a ponto mais a l t o , e mòr quilate 
N o proprio a r ro jo , e pessoal prestesa ; 
Por entre f e r r o , f o g o , e s t ragos , sus tos , 
Calo br ioso o Coração consegue, 
Se a morte a hi se a l c a n ç a , a morte he vida. 
Sorve dos tempos o incansavel hôjo 
Gréc ias astutas , míseras C a r t h a g o s , 
Mas de seus feitos a memoria iííésa 
Cresce, e recresce, e pula de E ' v o , em E ' v o , 
Pouco aceita me fòra a sombra Immensa 
Do Grandioso Manoel , Monarca F-rerno, 
S e , os prodígios que dêo na vóz da F a m a , 
De H u m T a l A v ô , não melhorasse c Néto . 
Sim 110 Sexto J o ã o cahio a escolha, 
Hoje encete a Carteira luminosa 
Dos uinumeros S ó e s , que lhe hei guardado. 
A q u i neste Paiz opimo, e nobre 
Que mais do Oriente ás plagas se aproxima, 
Sob os l imites d o i s , que não transcende 
A alampe la dos Ceos por mais que l i d e , 
N o v o Impér io se arreigue em férrea base : 
D'aqui^ d'eutre os dois rios e s p a ç o s o s , 
Que não temam r iva i s , eos não conhecem, 
Por todo o Continente, e áiern dos mares 
Se môva o Leme do Governo L u s o , 
D r q u i nasça a Cadèa portentosa 
D e nunca o u v i d a s , pósteras façanhas , 

• T a -

(i) Uvmttase 
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T a i s os meus plano? s ã o , e assim o ont«s«, 
N a o sucumbas porém, nüo te pareça 
Que inulta f icarás , em breves horas 
Verei (lo teu valor provas mais v i v a s ; 
M a i s intenso calor grangêa o fogo 
Sotoposto ao montão de espessas cinzas.' 

V I N G A N Ç A . 
Se antes pore'm, que as vellas desfraldassem-
N o Pátr io porto aos enganosos ventos, 
Se p r i m e i r o , que as ancoras pesadas 
D o fundo p e g o , acima se trouxessem . . . . 

F a d o . 
Nada podes obter, sempre foi dado 
A ' s famosas acções perfixa Quadra : 
T o d o s os fruetos de sasão carecem ; 
Serôdios, temporões , não tem v a l i a , 

V I N G A N Ç A . 

Cumpre-me obedecer, stou p r o m p t a , e manda 

F A D O . 

Mas que delongas frivol as me podem 
Hum momento suster nos meus projectos! 

IRetirai-vos Vós outras ( i ) quo dezejo, 
.Sem que me escolte fúnebre apparato , 
[Dar guarida i I lustrada, e venturosa 
A quem graves trabalhos, sãs tam leves. 

S C E N A V . 

Somem-se as Parcas , o assento do F a d o , e apparece a 
Cidade do Rio de Janeiro com a Esquadra fundeada 

sentindo-se as Salvas das Fortalezas que deno-
t ã o a chegada de S. A . R . 

O 

(i) Olhani'» para as Parçtts 
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O Fado , e a Vingança. 

C O R O D E N T R O . 

O ' Principe R e g e n t e ; 
O Ceo moldou tua a l m a , 
T u vens colher apalma , 
Q u e o Ceo te quiz guardar . 

F A D O . 

( 2 ) E i a Minis tra do meu braço ccculto 
A g o r a que J:I vês arfar no porto 
Suguros os B a i x é i s , que h ã o de ser de A r g o í 
inovas estrel las que d em brilho á E s f e r a , 
N ã o deves f r a q u e a r , fogosa , e cega 
V ô a do T e j o ás apras ivc i s m a r g e n s ; 
L á re e s p e r a nas armas insoftrivfcl 
Brioso enxame de Esquadrões Guerreiros 
Dos Britaunos H e r o e s , dos Heroes L u s o s , 
A quero f raterno amor v i g ó r a , e prende. 
I J i verás c o m o hum sábio ( 3 ) S a c e r d o t e , 
M a i s (fue T h e o t o n i o , (4) que vingou L e i r i a , 
Convocados os seus de fende , e salva 
D o s Francezes a r d i s , o Porto ousado. 
V e r á s amocidade ennobreci.da, 
F o r a dos muros da Lustrosa ( £ ) A t h e n a s , 
Destroçar os cobardes, que lhe f o g e m 
R o t a s as m a l h a s , rotos os arnezes. 
L a verás h u m M a c h a d o (6) Marte L u s o ; 
O G r ã o F o n c e c a , ( 7 ) o Portuguez A c h i l l e s ; 

© 

( 2 ) Olhando yarn a Vingança. 
(5) 0 lllustrissiir.o Excellentissimo Senhor D. Anton» de 

S, Jcsé e Castre , Bispo tjue foi do Porto, e haje Patriarca. 
CO. D* Theotonio Prior de Santa Cr gr, de Coimbra. 
(5) Coimbra. 
( 6 ) 0 Ilhatrissimo ExtelUnússimo Senhor D. Luis Maehiit. , 
(?) 0 lllustriss'nno Seithtr A»tsiinh» Luis da F*ncec*> 
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0 terr ível S i l v e i r a , (g ) q u e i n s o f r i d o 
L e v a de ró;o as cambiantes a g u i a s : 
T e m p e s t u o s o V ó r t i c e , que abate 
O s v is Athletas d' A u s t e r l i t z , e Jena. 
M u i t o s , muitos, verás iguais a e s t e s , 
Q u e tendo avida em p o u c o , a Gloria em m u i t o . 
^e la P a t r i a , e Seu Principe se arriscáo. 
L a verás como a G e n t e P o r t u g u e z a , 
Queima, 'a a Ponte (9) que lhe estorva os p a s s o s , 
Va i devol ta ; e passando o R i o a nado 
Junca de corpos a vermelha estrada. 
L á verás como o T e j o , o Douro, o M i n h o 
M a l cabendo nas ribas e s p a ç o s a s , 
D e liquido carmim tintas as a g o a s , 
Longe arrojão de s i , de envergonhados , 
Troncos inúte i s , mOnioés sem d o n o . 
L á verás como sei tratar aquelles 
Que esquecidos do Thro ; io , e de si mesmos, 
i J o dtvér de VassaHos, v ã o deixando 
r a c i l a entrada aos in imigos feros . 
L o g o , porem , que libertados forem 
Do intruso m.indo os Poros de Uliisséa , 
E o resto excaço_ da Franceza industria 
Já^ naHespanha forçado aferreos ' a ç o s ; 
V ô a da Europa ao centro: alli se inf lamem 
i J a vetusta Germania os moradores, 
Que do Rhêno , e Danúbio as agoas bebem, 
A c c e z a , pelo mal que toca ri t o d o s , 
A's: armas g r i t e , e as armas sc-.arremésse 
A f o g o s a N a ç á o , que m?is distante 
Cinge abastada de F i n k n d i a o Golpho . 
T o d o s , todos em f i m , por ti guiados 
D a alt iva Gallia cs 1 'ncob.s rièstrúão ; 
Ca ia por terra esta segunda R o m a 
D e novos N e t o s , cavif losos Cacos 
M a y a b u n d o s a , enexhaurivel f o c o . 

T u 

(8) O llUistrissima Excellentissimo Senhor Francisco i* 
Silveira p;„to. 

<9) A Ponte d0 Doiro, 



T u pensarás que o fogo as ondas t r a g a , 
Quando teus olhos espantados virem' 
S o " vos Vesuvios, P i r inéos , e os Alpes 

-Nurgindo a custo do sanguíneo lago! 
A s s i m rematte a Epoca^insofrivei 
D a gente indigna, que infestava os Orbes-. 
Vai» Ministra fiel, e cumpre as ordens 
Que o Fado te commette , e que lavradas 
H a muito havia no fata l volume. 

V I N G A N Ç A . 
Requintando o valor qu e nie arrebata 
M a l me posso conter , mal posso ouv i r - te , 
Se a caso he crivei em dezastres sôlta , 
Ta lvez excèda, O' N u m e , as Ordens tuas 
T a l raiva concebi, tal odio nutro, ( i ) ( i ) Vais>, 

C O R O D E N T R O . 

O' Prineipe Regente ! 

O Ceo moldou tua a l m a , 

T u vens colher apalma 

Que o Ceo te quiz guardar. 

Abre-se o parmo 'do fundo do Theatro , appare-
cem os Retratos de toda a Real família , e 

as Personagens do Drama 
S C E N A U L T I M A . 

O Fado só diricjindó-se ao Retrato do Principe 

F A D O . 
Príncipe E x c e l s o , cujo Sceptro de oiiro 
Dócil governa , e meigo felicita 
Ambas as Casas dos Èthontes fu lvos : 
Heroe Sagrado, que baixaste á Terra 
A bem dos teus, a bem da Gloria T u a s 
Goza ditoso em paz serenos d i a s , 
Faze felice hum Povo que anhelava 
Ver - te , gozar-te, e triumphar Cogitige. 

T e m . 



Jfi 

Tempo vira ( > e a o Fado he competente 

Futuros reve la r ) em que risonho 
Volvas do Tejo ás Incidas aréas; 

JLa lo esperão mandando avista nos mares 
Teus generosos filhos que não sábem 
J a mais d e g e n e r a , que de T i dignos, 
E apartados de T i , p . mais sou hera o 
n i s c a r Teu Nome des briosos peitos ; 
A n i m a 0 « tristes cu'jn surrisó ameno: 
A d o ç a o f é l , que n' alma lhes gerarão 
v e f 1 e haverem perdido, a o r a s suspeitas ; 
^ o a Presença de Hum Deos , eo 'a Imagem T u a 
«Js rebeldes castiga, e anima, e présa 
A Ciraa fidelidade Poruigiitza. ( i ) ( i ) Vm.se. 

Coro dentro. 
Salve ditoso 
Principe a m a v e l , 
Que em Throno estável 
Vens repousar. 

Coro fóra. 
N ã o mais te lembrem 
Raivosa guerra, 

, Monstros da terra, 
Fúrias do mar. 

Coro Dentro. 
Salve ditoso, & . 

Coro fora. 
Jucundo incenso, 
Que enlute os ares, 
Nos teus altares 
V imos queima^. 

Coro dentro. 
Salve ditoso, &, 

F I M . 




